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Puig i Tàrrech, armand (a 
cura de), La Bíblia I els immigrants, 
associació Bíblica de Catalunya, pu-
blicacions de l’abadia de montserrat, 
2005, 328 p., 235 x 115, isBn 84- 8415-
677-X.
na sua colecção «scripta Biblica», a 
conhecida associació Bíblica de Catalunya, 
dirigida pelo prof. armand puig i tàrrech 
e com sede em tarragona, publica esta 
valiosa colectânea de estudos sobre o tema 
em epígrafe. a referência aos migrantes na 
Bíblia é recorrente e abundante. migrante 
(emigrante e imigrante) foi, de diversas 
maneiras e em diversos tempos o povo 
de israel. a emigração, enquanto saída 
da sua terra na busca de uma outra terra 
melhor foi a vocação originária de israel 
desde abraão. E este sentido da busca de 
um «lugar de repouso» como pátria «mais 
além» é também a essência, num sentido 
mais profundo e transcendente, da vocação 
do povo cristão. 
a Bíblia contém deste modo um vasto e 
variado repertório de experiências e ideias 
relativas à migração e à condição de emi-
grante. E o re-conhecimento ou redescober-
ta dessa riqueza bíblica ganha particular 
actualidade quando, especialmente na 
Europa ocidental dos nossos dias, se torna 
necessário compreender e ajudar os muitos 
milhares de emigrantes que, de todos os 
lados, a ela afluem em busca de melhores 
condições de vida, mas também com os 
eternos problemas que acompanham a 
condição de emigrante. 
É este quadro de fundo que têm presen-
tes os colaboradores deste volume, onde 
são versados, com a competência conhe-
cida, temas como: abraão como um gêr 
na terra (Josep Vicent niclós); o emigrante 
à luz dos grandes códigos legislativos do 
antigo testamento (ma Claustre solé i au-
guets); «Viemos de uma terra distante para 
vos propor fazer aliança convosco» (Jos 9) 
(J. r. marín i torner); liberdade de Javeh 
para ser bondosos para com os estrangei-
ros (Teresa Solà); «Que a vossa confiança 
esteja no senhor» (prov 22, 17-21) (m. Luísa 
melero Gracia); realismo e simbolismo na 
apresentação dos imigrantes e emigrantes, 
em rute (Francesc ramis i Darder); um 
estrangeiro modelo de crente no evange-
lho de Lucas (Lc 7, 1-10) (Xavier Alegre I 
santamaria); «Já não sois estrangeiros e 
peregrinos» (Ef 2, 11-22) (agustí Borell); 
a busca de um lugar de repouso (heb 3, 
7-4, 13) (Jordi Cervera); cristãos como es-
trangeiros na primeira Carta de pedro (a. 
puig i tàrrech); identidade e alteridade 
no mundo grego e romano (samuel sais 
i Borràs).
Com índices de autores e de citações 
bíblicas. 
Jorge Coutinho
Grün, anselm, Nuestro Dios 
cercano. Imágenes bíblicas de la Re-
dención, narcea Ediciones,  madrid, 
2005, 112 p., 210 X 135, ISBN 84-277-
1484-X.
por vezes, há pessoas que não con-
seguem encontrar no Cristianismo o 
caminho da redenção, nem são capazes 
de escutar, a partir do anúncio e prática 
cristãs, a mensagem libertadora de Jesus. 
Desejosas de espiritualidade, chegam 
mesmo a procurar, em toda a parte, ajudas 
para viver, ora atraídas pelas ofertas da 
psicologia, ora refugiando-se nas religiões 
orientais.
a verdade é que, longe de ser um puro 
conceito intelectual ou uma teoria abstrac-
ta, a redenção é algo que vai ao encontro 
das inquietações mais profundas do ser 
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humano, proporcionando-lhe o caminho 
para uma existência feliz. Daí que, para o 
autor, o grande desafio que se coloca seja 
o de apresentar os diversos modelos de 
redenção que aparecem na Bíblia, numa 
«linguagem compreensível, capaz de che-
gar ao coração do homem», mostrando ao 
simples crente que coloca perguntas sobre 
a sua fé a verdadeira imagem de Deus, que 
não a de um justiceiro duro e implacável. 
E isto porque, acrescenta o beneditino ale-
mão com grande experiência na orientação 
espiritual, «sentir-me afectado ou não pela 
mensagem bíblica depende da possibili-
dade de ver ou não ver nela uma resposta 
para as minhas perguntas e uma solução 
para os meus problemas, de ver ou não ver 
essa mensagem relacionada com os meus 
desejos de libertação e redenção que me 
abrirão o caminho para uma vida feliz».
nesta obra, anselm Grün apresenta, 
não um tratado completo de teologia so-
teriológica, mas uma análise abrangente 
das imagens de redenção mais notáveis 
na sagrada Escritura, sempre consciente 
de que «tudo se reduz a uma tentativa 
de tornar compreensível o incompre-
ensível», isto é, o mistério do amor de 
Deus. A fim de que a abordagem se torne 
acessível à mentalidade do homem de 
hoje, constrói a sua reflexão teológica em 
consonância com a tradição da igreja e 
com as grandes inquietações do nosso 
tempo. 
O resultado final são nove capítulos, 
por onde passa uma nova formulação da 
mensagem redentora em diálogo com ou-
tras religiões e com as diversas escolas de 
psicologia: A redenção no Antigo Testamento; 
Conceito de redenção segundo Jesus; Mateus 
– o perdão dos pecados; Marcos – a redenção 
como resgate; Lucas – um novo caminho; João 
– nossa divinização; Paulo – a redenção como 
libertação.e.justificação;.Carta.aos.Hebreus.–.o.
acesso a Deus; Outras imagens bíblicas – Carta 
aos Colossenses, Carta aos Efésios, Cartas 
Pastorais e Cartas de Pedro.
Eis um livro que, num registo acessível, 
canta as maravilhas da redenção, dirigin-
do-se ao coração do leitor com o objectivo 
de o orientar na descoberta da resposta 
para as questões e desejos mais profundos 
do ser humano. porque, conclui o autor, 
«Deus quer redimir-nos hoje e que tam-
bém nós sejamos redentores dos outros», 
através da celebração da liturgia e do teste-
munho de vida de membros da igreja, um 
testemunho marcado pelo compromisso 
com a vida, o perdão, a reconciliação, a 




Manuel Fernando Sousa e 
Silva,  Os Conselhos Presbiterais em 
Portugal, Editora Diário do minho, 
Braga, 2004, 272 p., 250 x 185, isBn 
972-95864-1-1.
trata-se da tese de Doutoramento do 
autor, defendida na universidade de na-
varra, em 1 de Junho de 1976.
Manuel Fernando Sousa e Silva es-
tuda exaustivamente este órgão consultivo 
diocesano, nascido do Concílio Vaticano 
ii, seguindo a corrente doutrinal, desde 
o Decreto sobre a vida e ministério dos 
presbíteros Presbyterorum Ordinis até à 
sua concretização nas diversas dioceses 
do nosso país.
Como preocupação de fundo desta 
investigação está a proposta de saber 
até que ponto os Conselhos presbiterais 
em portugal nasceram e se mantiveram 
